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GT 66. Poder, diferença e transformação na África Contemporânea
Coordenador(es): 
Melvina Afra Mendes de Araújo (UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo)
Paulo Ricardo Muller (UFFS - Universidade Federal da Fronteira Sul)

Os estudos africanos no Brasil vêm se consolidando a partir da organização de grupos de pesquisa, GTs em
congressos de Ciências Sociais, Antropologia e História e seminários, assim como pela publicação de livros e
dossiês em revistas sobre o tema. A Antropologia, de modo especial, vem se dedicando à compreensão de
disputas  em  torno  da  construção  social  da  contemporaneidade  a  partir  da  diversificação  e  complexificação  de
olhares sobre processos e narrativas constitutivas de diferentes contextos socioculturais africanos. Visando criar
mais  uma  possibilidade  de  diálogo  entre  pesquisadores  que  se  debruçam  sobre  temas  concernentes  ao
continente  africano,  acolheremos  trabalhos  de  viés  etnográfico,  teórico  e/ou  histórico  que  pensem  questões
referentes  aos  aspectos  políticos,  simbólicos  e  práticos  que  permeiam  processos  sociais  e  históricos  de
diferenciação  e  de  articulação  entre  diferentes  configurações  de  poder  “tradicional”  e  estatal,  colonial  e  pós-
colonial, religioso e secular, institucional e informal, etc.

Masculinidade como posição de sujeito em uma etnografia entre homens cabindas
Autoria: Paulo Ricardo Muller (UFFS - Universidade Federal da Fronteira Sul)
Nesta comunicação buscarei refletir sobre o papel da masculinidade como posição de sujeito encetadora da
situação  etnográfica  da  pesquisa  que  embasou  minha  tese  de  doutorado  sobre  os  conceitos  de  tradição  e
pós-colonialidade em Cabinda, província do norte de Angola. Não se trata de uma amostra ou condensação
de resultados  expostos  na  tese,  mas  de  um desdobramento  da  análise  destes  resultados  a  partir  de
questionamentos à pesquisa referenciados nos estudos de gênero e nos estudos feministas. Emprego a noção
de  posição  de  sujeito  baseando-me  nas  análises  de  Wendy  Holloway  e  Henrietta  Moore  sobre  os
?investimentos? que sujeitos fazem em formas que consideram mais satisfatórias de reconhecimento por
seus  interlocutores.  Por  situação  etnográfica  entendo,  grosso  modo,  o  conjunto  de  relações  que  o
pesquisador estabelece com pessoas, lugares e ideias no processo de inserção em um determinado contexto
sociocultural, condicionando-o ou, de certa forma, direcionando-o a enxergar e problematizar determinadas
questões, e outras não, a respeito daquele contexto. Partindo do pressuposto de que a situação etnográfica é
construída mutuamente entre pesquisador e interlocutores, busco, com esta reflexão, identificar correlações
entre alguns elementos da descrição etnográfica da pesquisa em Cabinda e diferentes modos de construção
de masculinidades descritos pelo referencial antropológico e dos Estudos Africanos.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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